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  OO AOS 
“lo CS US TO cio ato Gl Wjo IS SO 

SONHOS... 

O leitor recorda-se quando 
itas colunas se ventilou à 

ideia da construção dum hotel 
em Cacia? 

Pis foi um sonho... 
Mas podia e pode ser uma 

Fealidade se-os-homens senhores 
de capitais quizerem servir con- 
dignamente a sua região e fo- 
mentar a sua industria turistica 
que bonsproventos dará! 

Nus margens de nosso Vouga, 
onde a Natureza veste galas cheia 
de encanto e poesia, com o sal- 
pico panorâmico do casário al- 
dedo e à erguer-se soberba e alti- 
va a linda Angeja em frente à 
próspera e laboriosa Cacia, que 
maguifica era à iniciativa de cous- 
truir-se um hotel para servirquem 
nos visiti e fazer atrair os que 
aiuda não admiraram as belezas 
da nossa região! 

Estamos sonhando? 
Não! o futuro transformará 

êxte sônio em realidade, já que 
O pres-ute não está para se ra- 
MES 
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O «MANEL n PALERMA, 

Blebem fugiu ali de Sarrazola, 
depois de ter vomitado calumas, 
usultos e iutrivas, e praticado al- 
Voraço tas capoeiras da visinhar;- 
Gt Mas o tribunal no passádo 
dia 3 premiou-o por só injuriar 
ui homem que a nossa frégue- 
sit respeita pela sua honorabili- 
dade e virtudes. 

E o prémio não fui maior por- 
que 0 homem injuriado ainda 
perdoou... 
Fazer bene não olhar à quem... 

.* + 

AOS CONTRIBUINTES 

Previne-se o público que des- 
te 1 do corrente mês de Julho, 
e por espaço de 30 dias, se en- 
contra aberto o cofre da Tesou- 
raria do Esta lo. para o paga- 
mento volúntirio das seguintes 
contribuições e impostos: Con- 
tribuição perdial— Contribuição 
induscrial, Grupo A,—Contri- 
buição industrial, - Grupo C— 
Impôsto " profissional —impósto 
complementar - Impôsto sôbre 
aplicação de capitais. 

Estas contribuições devem ser 
pagas por uma só vez durante o 
mês de Julho, e findo êle, serão 
os coutribuintes sujeitos ao juro 

  

  

Frabalbar 

  

Parece impossivel, mas é verda: 
de : há gente que pode viver sem tra: 
balhar. Há criaturas para quem o tra- 
balho se afigura um pesadêlo ou uma 
deshonra. 

No entanto, pregunta-se: o ini: 
viduo sem qualquer ocupação hones- 
ta, braçal vu espiritual, não será um 
desgraçado ? Evidentemente que sim. 
E” infeliz e infelicita os outros. Não é, 
apertas, inutil á sociedade: é-lhe “pre- 
Judicial. O pior inimigo do trabalha- 
dor é o ocioso. O pior adversário do 
homem, de bem. é o vadio. «Que há-de 
fazer uma criatura sem ofício ot pro- 
fissão? “Em que há-de entreter os 
Setis dias aquele que não possui ocii- 
pação? .Decerto iimitar-se-á a «matar 

“O tempo», dizendo chalaças, espalhan- 
do boatos, animando intrigas. O pre- 
guiçoso não vive: boceja. À sua-exis- 
tencia é de um vasio aterrador. Para 
quem nada produz, as horas sãoiu 
terminaveis. E” horrivel procurar uma 
distração, um passatempo, tm asstun- 
to para à conversa, enão o encontrar. 
Ora isto acontece, todos os dias; ao 
ociosc.. À fatalidade de «não fazer 
nada» esmaga-o.lustintivamente,odeia 
aqueles que trabalham e que, traba- 
lhando, são mais felizes do que -êles, 
E então, caltmia-os, atiavessa-se-lhes 
no caminho, perturbando e prejudi- 
cando a eficiência do seu labor. 

O trabalho metódico é inerente 
á própria condição humana: .consti. 
tue tma necessidade orgânica. Mesino 
aqueles que têm meios de fortuna, e 
que não precisam de ganhar a vida, 
até êsses devem ocupar o seu tempo 
utilmente, 

Não o devem fazer, apenas, em 
atenção á- sociedade, mas “tomando 
em linha de conta a sua própria feli- 
cidade. Só quem. trabalha, material 
ou mentalmente, pode achar. prazer 
no descanso e nos. divertimentos. A 
alegria de construir, «de realisar “e “de 
ser util compensa tôda e qualquer fa- 

  

diga. O trabalho, além disso, tira à 
existência a monotonia que asfixia o 
ocioso : faz do homem” um cidadão. 
Tudo cansa, até o 'prazér. 

As dificuldades e contratempos, 
estimulam à energia e a inteligência. 
O trabalho com regra constitue «um 
elemento vital. Um espírito desoeus 
pado desvia-se sempre para mas 'ca: 
minhos, porque já no Livro de Job se 
afirmava que «o homem nasceu para 
trabalhar, como. o passaro para voar.» 

O ocioso não vive : vegeta:— Na: 
da justifica a sua atitide, porque” to- 
dos podem ocupar algumas horas em 
qualquer coisa proveitosa, para ga- 
nharem-jus á estima pública e á suã 
própria felicidade. Deve ser desvlador 
um in tividuo chegar ao termo da vi- 
da.e, ao fazer a visão retrospectiva do 
passado, ter de considerar com triste- 
za: «Foi um inutily, Porque constatar 
isto; equivale a 'confessar “uma vida 
inteira de errosce -de-vícios. 

Uma quadra existe, que aconse- 
lha: 

Preguiça é má companheira: 
Devemos sempre evitá la; 
Façamos por esmagú-la 
Com trabalho, com ranseira. 

O trabalho não envergonha, mes- 
mo quando humilde. O escritor: Ma- 
mel Macedo, afirma. que êle é “lei de 
Deus, direito da sociedade e dever que 
honorifica.» Individualmente conside. 
rado, otrabalho equilibrado é um ele- 
mento indispensavel á saude do cor 
po e do espírito; sob o ponto de vista 
social, é um elemento fecundo de or- 
dem e de progresso, por. isso que 
coustitue a bas: e a essência do pró- 
prio dever civico. 

O velho e douto Frei Heitor Pin- 
to esclarecia que «assim como a ne- 
gligência é madastra das Virtudes as- 
sim a diligência é mãe de todas elas». 

Mário Gonçalves Viana,     

  

        de mora, relaxando-se os que 
não hajam satisfeito os seus dé- 
bitos dentro de 60 dias depois TEM RAZÃO 

  
  

mitério novo;para O inaugurar organiza- | À Voz, de Lisboa, que tem tôda 

ELOA 6 BOTIGIRE: 
WE O do Co dis Ts vp do To dl a ul 

JUIZ DE DIREITO 

Acaba de tomar posse de Juiz 
de Direito da 1.º vara da nossa 
comarca 'o'sr. dr. Correia: Mar- 
ques, magistrado muito sabedor, 
recto e estimado. , 

Apresentamos-lhe “as nossas 
saiidações. 

..* 

OS«SOBAS» DAS PEDREIRAS 

«A defêsa do trabalhador e do 
consumidor» é o sub-titulo do 
«fundo» do último número do 
nosso brilhante colega O Demo- 
crata, no qual se propaga a ac- 
ção benéfica do Sub-Secretaria - 
do das corporações 'e Previden- 
cia Social a favor Jos que traba- 
lham, citando a. eficaz fiscaliza: 
cânue, defesa do trabalho das mu- 
lheres e dos menores, 

Eº certo que essa fiscalização 
se tem feito em tôda a parte me 
nos, na frêguesia de Cacia, onde 
uns sobas que, exploram pedrei- 
tas obrigam jnenores e adultos 
a trabalhar de sol asolea trans- 
portar--carrêgos -- superiores -às 
suas fôrças. 

Este facto é que ao nosso co- 
lega"de Aveiro não devia passar 
despercebido, porque o Estado 
Novo” desconhece que” há ainda 
quem desrespeite as leis confia. 

Idas nas mãos hábeis do dr. Teo- 
tónio Pereira é que são o esteió 
dum regimeni de equidade. 

Ao meios, présado colega, 
ajude-nos a sermos otvidos por 
quem de' direito. H 

=... 

LÉDE E MEDITAI: 
Se há males que são verda- 

deiros flagélos para a Humani- 
dade,-o alcoolismo é um deles 
arrasta aos hospitais milhares dé 
tuberculosos, aos manícomios 
milhares de desequilibrados e às 

| Prisões outras tantas vítimas, 

Abatidona a taberna, e fre- 
quenta a escola, a biblioteca, “o, 
museu, a associação e acarinha 
o teu lar, arder 

Pois é destas colectividades 
que nada tens a perder e datas 
aos nossos | vindedouros “ um. 
exemplo de destaque. : 

    

O tabaco que fuimas todos cs 
dias contém uma dóse de ve- 
nefio que te mala lentamente. O 
fumar é uma, prática anti-nati- 
ral, é rebaixar a espécie huiin- 
na, Fumando desperdiça-se (d' 

    

j-se um baile à porta. 

    

  

da cobrança voluntária, isto é 5 Pois não há sensibilidade mora que a razão, mas que nunca protestou uheiro gue, útilniente aprove 
no dia 30 de Setembro de 1935. , Oontitúa O «Diário 'de ' Notícias», pr | Veia a antinomia dêsses têrmos: ;sanató-| quando se realizou uma tourada do, daria para matar à fone 

lógica da sua intima união com a “Eva”, | jo nara doentes do corpo e baile para/a favor duma construção duma milhares de necessitados que, 
a lazer intenso e exienso reclamo à re- doentes do espírito nos jardins daquele? | igreja. (Em Que comer voltante mascarada elegante, que o ca- “E quando sabemos que por detrás dês- Não é dad loga? q N ; 
botinismo feminino daquela revista pro- las reclamo ruidoso é insistente, que ar- o € ver : ” so ega 

CELEIROS 

  

   

  

tefgrá 

| 

move sob a forma de baile nos jardins rebanha os carneiros de Panúrgio da dum hospital para tuberculosos— que 
outra coisa não é um sanatório e que se 
inaugura em Coimbra. 

psendo-elegância futil, está a "auri sacra fames, a caça ao leitor e ao dinheiro, fei- ' e ta por uma emprêsa de publicidade,epo- Em vários pontos do país o £O- 
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É Leam sempre os novos i Cro cs pcmcia ae de iodo siri nao que so vérno mandou construir celeiros é Visado pela Comissão 
E f : E pasa eçam de protestar contra o que - E uia 

Ê anuncios para isso vaidades femininas, ;porque o ae PRoBinARior MUS JWga- | onde a População appnsa Cica É de Censura de Aveiro + 
Ê não fazem noutro local? ; a trar produtos indispensáveis à ã E 

x E? tro à Za vi api - E 
mam | Amanhã estabelece-se algures um ce-l E” transcrito do diário católico I vida. Snoop 

 



  

ANOS 

  

Completa «Amanhã. mais um 

aniversário o nosso  presado as: 

sinante st. Manuel Maria de Ma- 

tos, industrial em S. Beruardo. 

— Também ámanhã conta mais 

uma risonha primavera a st D 

Adelia Rosa Dias Cravo, dedi- 

cada espôsa do nosso amigo er. 

António Simões Cravo. 
Igualmente faz anos áma- 

nuã o nosso estimado assinante 

gr, Manuel dos Santos Neto, re- 

sidente em Lisboa. 
— Passa no próximo dia: 24 O 

aniversário natalício da er! D. 

Belmira: Nunes Serem, espôsa 

estremosa do nosso amigo e A8- 

sinante gr. José Maria da Silva 

Godinho. 
— Também no dia 24 faz anos 

o nosso prezado assinante e in- 

dustrial de panificação em Toma 

gr, Porfirio Dias Teixeira, 

— Na próxima segunda-feira 

completa 60 anos de idade a 

gra D. Ana da Conceição Autu- 

ves, estremosa espúsa do nosso 

velho: amigo sr. Antóuio ABtu- 

“mes e sogra do nosso prezado 
assinante sr. Amorim Rodrigues, 

de Lisbon. 
Com us nossas felicitações, 

apetecemos a todos os aniver- 

sariantes as maiores venturas. 

ESTADAS 

  

Encontra-se no Ramalhal 

(Torres Vedras), acompanhado 

de sua cepõsa, à passar alguns 

“dia, O nosso ninigo er. Znearias 

Gundido Franco, digno empre- 

'gndo «dos correios ein Lisboa. 

— A pós alguns dias de ausen- 

cia do seio das suas famílias, 

regressaram já os nossos preza: 

dos assinantes srs. Daniel Ja- 

nuario, funcionario da Alfande- 

gn de Lisboa, e António José de 

Sonza, comerciante na capital. 

Abraçamo-los, - 
—Depois de passar alguns 

dias em Lisboa, de visita no seu 

“Imarido o nosso presado assinan- 

te er, Manuel Simões Dias, re- 

gressou a Sarrazola a tr? D. Er- 

melinda Pereira Simões, a quer 

desejamos tivesse Utua viagem 

explendida. 
— Encontra-se A passar as fé- 

vias com sens pais no Monte de 

Caparica, o menino Londrim 

Baptista, filho do nosso inteli- 

gente colaborador er. Ernesto 

Baptista, aplicado aluno do Ses 
minário de Santarem, oude ob- 
teve bous classificações. 

DOENTES 

Encontra-se gravemente doen- 
te a sr* D, Teodora: Faria, mãi 
amantissima do nosso querido 
amigo e assinante sr. Joaquim 
Faria, bem-quisto industrial em 

Lisboa. 
A bondosa senhora esteve in- 

toruada numa casa de saúde da 
enpital, não conguindo obter ali- 
vios nenhuns para a doença que 

a atormenta, regressando por 

isso à sua) casa no Entronca- 
mento, onde se encontra entre- 

gue nos cuidados da medicina 
local, de seu espõso e mais fa- 
mídia. 

Ao nosso amigo sr. Joaquim 

Faria, 6 no seu bom pai sr. Gre- 

gório Faria, envinmos-lhes os 

nossos bons desejos dum breve 

e completo restabelecimento para 

a estremecida mãi e espôsa. 

  

IMPRENSA 
afinzeta de Cantanhede» 

Completou dezanove anos de 

existência o nosso colega Gazeta 

de Cantanhede, que. é dirigido 

pelo velho e sincero 18poblicano 

pr. Henrique Barreto, cuja neção 

jorbalistica tem denodadamente 

defondido os sagrados inter ôsses 

da sua linda teria e os basilares 

principios da República. 

Fulicitamo-lo, desejando-lhe 

as maiores prosporidades. 

ae 

Notícias da Povoa e Paço 

Estadas.— Vindo de Santarem, 

onde se encuntra á lempos na pa- 

nificação da acreditada | padaria 

Palmeira, encontra-se desde a úl- 

tima semana entre nós, um pouco 

encomodada de saúde o nosso pre- 

zado amigo e assinante deste jor- 

pal, sr. Manuel da SAva Teixeira. 

Seguido nos diz êste nosso boin 

amigo, tem esperimentado sensi- 

veis melhoras desde que mudou 

de ares, pois que muito em bre- 

ve, tenciona reocupar os seus afa- 

zeres naquela cidade. Pois que, 

desde já, auguramos-lhe não só o 

seu completo restabelecimento, co- 

mo uma feliz viagem. 

O calôr.--Nestes últimos dias, 

o calôr que nesta região se tem 

feito sentir, tem sido de fazer es- 

morcer todos os possos lavrado- 

res; fazendo com que os mesmos 

trabalhem afincadamente nas re- 

gas dos'milhos na esperança de 

assim tirarem algum resultado de 

tôdos os seus esforços.—C. 

    
RABISCOS 

“ao alo dlo újo vis vlo Ufo vlo Gl UI SI SS 

Definição da mulher 

O que são as mulheres? 

A mulher solteira é uma flôr; a 

casada é uma semente; a viuva, 

uma planta descuidada; a freira, 

um tronco; a irmã da caridade, 

uma planta medicinal; a sogra, 
uma prejudicial senhora... 

Definição:—Como solteira, é um 

problema; como casa-la, um efei- 

to; como viuva, uma tentação; 

como filha, um prémio; como ir- 

mã, uma causa; como mã', um 

anjo; como amante, um luxu; como 

sógra, um demóniv; como madras- 

ta, um inferno... 
Bonita, um anjo; feia, uma nu- 

vem; custa, um altar; pura, 

uma imagem; coquete, um enga- 

no; humilde, um achado; ciumen- 

ta, um dilício; amante, um éden; 

luxuosa, um perigo; simples uma 

sorte; poupada, uma fortuna; des- 

cuidada, o maior castigo que po- 

dem dar ao homem do conceder- 

«he uma companheira, 
A mulher para o homem é o 

trabalho, a aspitação, o valôr e a 

fôrça, a honra e a fortuna, o pen- 

samento e a alma; e, enfim, a 

mulher fui quem ensivou o ho- 

mem a amar e a odiar, a lutar, a 

vencer, a trabalhar é a sofrer, a 

pensar e a conseguir, a vencer e 

a morrer resigoado com a sorte 

que lhe coube no planeta que ha- 

bitamos. 

Lisboa, 11-7-935. 

Alexandre Lima, 

  

  
  

ECOS DE CACIA 

  

  

Construtora Económica de Padarias 

= DE =-— 

G: 
    

Partecipamos aos 

de segurança e conforto, 

Preços os mais baratos, 

petir devido á nossa perfei     

Borralha==AGUEDA 

industriais de panificação que acaba- 

mos de nos constituir em sociedade para a construção de 

fornos em tôdos os sistemas, 

lharia e carpintaria montada com todos os requisitos mo- 

dernos. Podemos assim, servir rápida 

os nossos prezados clientes, dando-lhes tôdas as garantias 

e assumindo tôda a responsabili- 

dade pur qualquer serviço eféciuado na nossa: casa, tais 

como: masseiras, tabuleiros, ferragens de todos os sistemas 

e tôdos os utensílios referentes à mesma industria, 
com que ninguém póde com- 

ta organização. Queiram consul- 

tar a nossa casa, antes de mandar fazer qualquer serviço, 

  

mr 

possuindo oficias de serra- 

e ecupómicamente 
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Telefonêma de A pés 
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Está lá?... 
Pois ouça: Algés começa, com à 

calmosa, a recooperar a sua animar 
Principaimenteaos domingos, dia em que 
muita gente de Lisbôa para aqui ven: em 
romaria com os petiscos, aproveitand 
frescura da brisa do Tejo para com ii 
apetite os devorar, a praia e a alaméla 
tomam uma concorrencia desusada e... 
“E já que estamos «telefonando» 

sôbre petiscos, é bom que não se vá com 
isso sentir-se melindrado o nosso amigo 
e impagavel «Esmifra», porque não serve 
de piada para êle. Sabe-se apênuas que o 
sr. «Esmifra» vosta imenso, muitissimo, 
de pescadinhas de rabo na boca, e quan- 
do sônha que qualquer parceiro as traz 
para o lanche, ele percorre Algés de ci- 
ma a baixo, passando revista ás casas de 
«bebidas» para vêr onde param os tais 
«bons>, «. 

nn St (AP ii 
Mas... como iamos «telefonando» 

a praia de Algés nêstes dias de calô 
bastante fregiêntada, nãosó por famílias 
e grupos alegres, mas também pela mo- 
cidade que anciosa mergulha batthando- 
-se nas selsas aguas da pequenina e a!>- 

  

    

  

   

   

  

  

  

  
  

Comunhão das crianças 

  

Conjunto á festa do Senhor,de 

que foi juiz o estimado cacietise 

sr. Manuel Pedro Nunes da Sil- 

va, realizou-se no último domin- 

go na nossa frêguesia a comu- 

nhão das crianças, que à mesma 

festividade dava um aspecto de- 

veras encantador. 
A procissão que percorreu as 

principais ruas de Cacia, foi re- 

vestida de muita imponencia, pois 

que a mesma foi largamente con- 

corrida pelo povo da nossa terra. 
comme gs 

  
    

Leit 
paraa quarta página. 

Padaria 
Ra uma com 

tôdas as licenças legais 

na Gafanha de Calle da Vila— Lo- 
cal de grande tuturo, 

Para tratar na mesma com Al- 

bino Nogueira Simões ou Antó- 

nio Marques de Pinho em 

flhavo. (4) 
a ie — 

oficias de Angeja 
Estadas.—Vindos de Lisboa,es- 

tão em Angrja passando a esta» 
ção calmosa de 2 mêses, os nos- 
sos prezados amigos e assincntes 
deste jornal, srs. Manuel Rodri- 
ues de Oliveira e sua espõsa, 

Manuel Nunes de Carvalho e sua 
espôsa sr. Inez Vicôso de Car- 
valho, 
—Também estiveram aqui à 

dias de passagem, pois que já se 
retiraram para Lisboa a quem 
nós tivemos a honra de cumpri- 
mentar, Os nossos prezados amigos 
sr. João Nunes da Cruz, Mário Nu- 
nes Esteves e outros que não nos 
foi possível tirar os seus nomes. 

—lgualmente a passar uns dias 
na compatihia de sua família, es- 
teve nes últimos dias em Angeja, 
vindo de Paço Darcos, onde se 
encontra na panificação, O nosso 
dedicado amigo e assinanle deste 
jornal, sr. Imídio Pinto de almej- 
da. 

Os nossos cumprimentos a 
dos. 

Trovoada.---No dia 28 do 
mês p. p. pairou sobre esta frê- 
guesia uma enorme trovoada, que 
acompanhada com graniso, fez 
enormes prejuizos na lavoura, tais 
como em vinhos e milharais 

Anos.—Feslejou' ho passado 
dia 29 as suas 27 risonhas prima- 
veras a interessante menina Irene 
Nogueira Souto. 

Muitos paral éns. 
Casamento, —Está para breve 

o enlace matrimonial da gentil 
menina Alzira Dias da Silva: com 
um rapaz de Albergaria a-Velha. 

Volve a tua atenção, 

porque te interessa, 

  

to- 

  

  

Postal de Angeja 

Amigo Redactor: - Não venho 

dar-lhe a notícia que o tempo cor- 

re magnifico para as abóboras 

nem tão pouco dizer-lhe que o 

bácoro do meu compadre João da 

Feira foi vendido no ultimo mer: 

cado por preço de pasmar, 

Já sabe, met amigo, que o as» 

sunto dos meus postais diz só 

respeito à côlebre questão do tes- 

tamento da falecida demente Bal- 

bina Henriques Pereira e que pre- 

sentemente cada vez mais está in- 

teressando u opinião. pública, 

pois que o Filipinho e a 

Rosinha (vontados possuidores 

dos bens que: também pertencem 

n mais alguém), tomaram o boa- 

teiro encargo de propalar nesta 

vila que o caso estava já arruma: 

do a favor dêles—os dois angi- 

nhos, porém, como as coisas não 

são assitr., eutomo um bocadi- 

nho de espaço para esclarecer 

aos seus; leitores que ainda há 

dias foram a Albergaria depor 

algumas testemunhas e em Lis- 

boa igualmente foram ouvidas na 

Boa-flora outras pessoas que 

conhecem a fundo todos os fa- 

ctos da questão do testamento. 

A Rosinha, que é uma candid 

criatura com alma diabólica, e 

! Filipinho, outro santinho que to: 

da Angeja conhece, julgam esca- 

par nas mulhas da justiça e por 

isso até já foram. a Avenida Al- 

mirante Reis, na capital, em pro- 

cura de protector; mas nem as- 

sim alcançam a salvação... 
Até à próxima, senhor Reda- 

ctor, porque está um calor de nos 
derreter. Desculpe o que é o 

Manuel do Aido. 

hos nossos colaboradores 

Como o nosso jornal entra 
no próximo dia 1 de Agosto no 
sexto ano de públicaç- o, pedi- 
mos a tôdos estes que nos quei- 

ram hontar coma sua colabe 
ração, de que a mesma deve 

ser dirigida com alguma onte- 
cedencia ao nosso redacto 

principal Anibal Cruz, Bêco 
dos Clerigos, 1 Lisbôa. 

  

Quinta em Angeja 

ENDE-SE na rua da 
Cruz. E” tôda muta- 

da, com prediu de moradia 

tem água de sega e de consu- 
mo. 

Para tratar com O seu pro 
prietário--Francisco Rodrigues 

Crespo. — MIRANDELA (2) 

gre praia de Algés... 
vo Está lá... 
Pois ouça: O Necas é que tem gran- 

des lembranças, pois que- vai adquirir 
um enorme garfo para olerecer ao seu 
querido compadre «Esmifra», atim-de 
estar sempre preparado parta «deitar a 
escada»... 
"—Doasligue! Desligue! Para conversa 

já bastal... 
Brrgão. 

  

Casa Comercial 

Trespassa-se Mercearia e Ta- 

horta, fazendo boi negócio.- 
O seu motivo 0 dono não po- 

der estar à tésta. Quem 
der dirija-se «o seu proprietário 
António Marques da Silva 

TABOEIRA 

  

Padaria 
PASSA-SE na Cidade de Vi- 

zeu a Padaria des srs. Caldeira & 

mensal de cem sucas, ampla é 
bem montada. 

Para tratar com José Rudrigues 

  

Ld.: de Vizeu, e Baptista & O!i- 
alveira em Espinho, 

(1) o 

oa Will 
Baptizado. —Na úl:'ma sema 

teve lugar o baplizado de vma in= 
teressante filhinha qo sr. Manuel 
da Silva Carinhas, e de sua espô- 
sa sr? Maria Rodrigues Barbosa. 

A néufita recebeu jo nome de 
Emberzinda da Silva Barbosa, 
pois foram seus padrinhos, os sis. 
antónio Rodrigues Barbosa e Em- 
berzinda Ramos Costa, 

Ao sro M. AF. M-—Pois 
meu prezado articulista, v. no seu 
último arrazeado foi um tanto é 
quanto infeliz, pois que julgava 
limpar-se e ainda se sujou mais; 
e, quanto mais mecher naç.. 
mentira, mais indecente fica, 

Pois meu caro articuliste, pra 
v. não desanimar e ficar sabendo 
que o quanto escreveu é desti- 
tuíco de fundamento, vemos ouvir 
as partes interessadas da sua pe- 
lémica para depois nestas colunas 
v. e lôdos os seus adeptes que 
assinaram o seu último pastel, fi- 
carem sabendo o caminho irrado 
que teem trilhado, E, não merece 
apena desanimar, pois que para à 
frente é que é o caminho. Que 
como «lavrador vinhateiro» cemo 
v. me alcunha em inglez, eu sou 
firme no meu posto; é cá esturei 
para a semana com a resposta; 

Ouviu er. M. A. FM? Crein; 
que as suas amenças de... nos. 
deixur, devem aquiser reduzidas 
a nada. —C, 

K 
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LÉR E PROPAGAR O 
ECOS DE CACIA   
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Orandiosos Sesfejos 
— 

Mártir S. Sebastiao 
Em 4n geja 

  

  

NOSDIASS,4E5SDEAGOSTODE 19925 

Quatro bandas de música. Feérica e surpreendente iluminação. Fogo de artifício, «prêso, 
balonas e japonês. Imponente procissão. Um autêntico “Zé Preira” 

  

Angeja, a formósa e tão pitoresca Angeja terra de longingãas tradições é repleta de encantos, vui êste ano preparar-se para festejar ruidosamente o Mártir S. Sebastião, Santo Guerreiro que é muito da devoção não só de tôdos os Angeéjenses 
aqui residentes, mas também dos que pelo pais jora e estrangeiro mourejam a vida. 

== PROGRAMA -— 

Nº dia 1 começará esta festa a ser anunciada com es- 
trondosas salvas de morteiros ao romper da alvora- 

da, ao meio dia e à noite, para lembrar aos povos circun- 
visinhos que alguma coisa de extraordinário vai tér o seu 
início em Angeja. 

Mas, quando estas festas atingem a sua maxima cul: 
minância, é no dia 3. 

etc. Pelas 12 horas começará a percorrer as ruas 
Ori O um autentico «Zé Prera» com tôda a sur 
o Dia 3 ç comitiva e que serve de distracção à rapa- 
o o Ziada endiabrada que dará largas à sua ale- 
SS Soo gria ao ouvir tão grande melódia. A's 14 
horas será distribuída uma lembrança aos pobres mais ne- 
cessitados da frêguesia para que não lhe passe também des- 
percebido tão grande dia. As ruas da Pereira, Direita e 
Fonte estarão artisticamente ornamentadas e com gosto, 
pela firma Cabral, Gama e Ferreira do Couto de Cocujães, 

- que pela 1.º vez prestará o seu concurso nesta terra. 
A's 17 horas a banda Angejense, acompanhada pela 

comissão percorrerá as ruas da vila, que como de costume 
vai dar a tôdos os seus conterrâneos a boa nova de que a 
sua terra desde essa hora se encontra cm festa. Onde será 
lançado uma grande quantidade de fôgo, pois que para is- 
so tôdos os filhos de Angeja, não só presentes como au- 
sentes, muito tem contribuído para que a festa do Mártir S. 
Sebastião deste ano fique gravada na memória de tôdos os 
angejenses. 

Pelas 21 horas far se-há então a recepção ás duas re- 
putadas banlas da Polícia de Segurança Pública de Coim- 
bra e Bombeiros Voluntários de Matozinhos, que sob a d'- 
reeção dos seus insignes maestros irão iniciar o grande fes- 
tival nocturno. que se prolongará até às 3e meia horas 
do dia 4 na Praça da República, | 

Nos intervalos do certâme, sarão lançados ao ar giran- 
dolas de foguetes de brilhantissimo efeito, de quatro dos 
mais distintos pirotécnicos da Vila da Feira e, no desfecho, 
um bouquet, de 50 tiros será lançado por cada fogueteiro 
que dará contentamento a tôdos os presentes, bem assim 
como grande número de aerostatos, que bem longe, decer- 
to, irão levar a notícia de que Angeja festeja na hora pre 
sente, com regozijo de tôdos os seus filhos o Martir'S. Se- 
bastião.     

d000 09 A missa da manha, será resada na Capelinha o . : a 5 do Mártir S. Sebastião. 
o Dia 4 E A's 11 horas principiará a missa solene, 
E o com a graude instrumental da tilarmónica 
Sos ss Angejense. 

A nossa igreja, que é um vasto templo se- 
melhante a uma catedral, estará rica e artisticamente orna- 
mentada pelo hábil ornamentador António Maria da Cos- 
ta, de Avanca. Ao evangelho subirá ao púlpito um. dos 
mais distintos oradores sacros da nossa diocese, que se 
fará ouvir por duas vezes, uma antes da vistosa e 
atraente procissão, e, outra depois da mesma; que por 
certo ficará no olvido de tôdo o nosso povos 

Pelas 12 horas dará entrada nesta vila a banda “nova 
de Pardilhó, que iniciará o seu serviço nesta festa, encor- 
porando-se na procissão. Esta terá logar no fim da missa 
e nela se encorporam tôdas as irmandades, andores e mui- 
tos anginkos, e, será acompauhada pela banda já citada e 
a Angejense que percorrerá o itinerário do costume. 
“Pelas 21 horas terá lugar o segundo festival nocturno 
no aprazivel local da Capela do Mártir onde será então quei- 
mado o fôgo estilo japonês, balonas e artifício; subindo 
aos seus respectivos corêtos as duas afamadas bandas, No- va de Pardilhó e Angejense, que debaixo da regência dos 
senhores Arnaldo de Vasconcelos e Elpídio Fontoura de 
Lima, se farão ouvir até à'1 hora do dia 5. 

Cos o 
  o o Terá então o seu desfecho este importante o Di 5 E festejo, tenclo esta comissão, que se não tem o! ld o poupado a esforços, projectado uma autén- o! o tica surpresa. 

  

SS60%0o No'tim desta, a banda Angejense irá de novo percorrer as ruas da vila e visitar a comissão, para ver se êles em geral estão bem dispostos e se se prontificam a entrar novamente para o ano que se avisinha para.a nova 
comissão, 

Esperando pois, que esta encorajada comissão como é Ja praxe de tôdos os filhos de Angeja, no próximo ano nos traga muitas e valiosas surpresas Ia Eb 

A Comissão       

  

        Bê Sê RES SS mom 

     



  

  

COMPANHIA 
DESEGUROS A NACIONAL 

Soc. An. Resp. Lim.—=Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1934 — 27:600 

Contos 

    

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

18, Av. da Liber. Lisbõa 
Telegramas:Lanoican 

|| Tati. 15555 24784     
  

% 

ECOS DE CACIA 

  

   

<o do Be, 
> a 2£ 

S ] e 
Ss Alvaro Bernardo % 

S Bastos A 

Moveis estilo moderno e antigo 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Mobilias completas e peças de- 

sirmanadas—Evearrega-se de 

mander polir e encerar 

mobilias em casa dos 

freguezes, bom acabamento. 

Mobilias por conta do fabricante 

Rua do Bemformoso, 181 e 181-A 

  

A eas=—ee— 

ALIPIO MONTEIRO 
—=COM-=— 

CALFAIATARIA=— 
— mente 

BOM CORTE E PRFEIETA EXECUÇÃO 

Preços  módicos 

          

'Rua do Terreirinho, 70-2.º 

  

LISBOA, 

    

  

  

(Próximo ao Inteidente)—LISBOA 

  

Albérico Marques 

Agente e vendedor das bicicletas BSA, 

Universal New Hudson e outras marcas 

  

  
  

Pensão e Restaurant 
TELA O SUAR 

=| DE =— 

BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e Y 
j e higiénicos quartos. Experimentar 

este novo estabelecimento é nunca mais preferir outro. 

mais bem situada Pensão possuindo explendidos 

Nesta oficina dá-se reparações é 

acessórios a bicicletas eo motos, 

temos pneus e câmaras d'ar das 
melhores marcas. 

Encavregu-se: também: nesta 
mesa casa de instalações, elé- 

ctricas, vendendo-se qualquer 
qualidade de material para as 
ImMesmaAs, 

Não fazer qualquer instalação 
sem consultar us nossos “preços,     OliveirinhaA—C. DO VALADO 

Cara a e 

Carimbos de borracha 
EIS A PA rr 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

Ene 

Chapas em ferro esmaltado e em 
Imetal, e muitos outros artigos. 

  
    !Tomam-se encomenaas na Re! 

| dacção deste jornal 

    

ADEGA BOM VINHO 

ALMOÇOS 

0Ss——— — JANTARES 
PETISCOS   

  

  

    

  
FAISCAS viNHo BOM 

    

  
  

| Casa de Penhores Rua dos Douradores,146 el48 

| | -DE— 
| 

7 

| S.& 6." S A ugusto A. º & o UC. Se pensa em automovel veja o 

R. Imprensa Nacional, 34 e R: Campolide, 1 LISBOA Fi t B lil 

Esta antiga e acreditada Empresta dinheiro sobre a aliia 

! cama é à que mais vantagens | ouro, prata, platina. brilhan- ma st 

oferece a quem tem neces- | tes; relogios, mobilias, rou- Em linhas exageradas e extravaganes 

sidade de recorrer ao pres- | pas, e todas as transações o FIAT-Balila reune a concepção n áxuma 
Mu : E p Z em beleza de linhas, mecânica impecável 

tamista, pois que os seus | que digam respeito a este e ecónomia absoluta. O cario simultá- 

juros são “us mais modicos ramo comercial, neamente utilitário, de corrida e de sport 

neste meio. Pedidos ao Telefone 5402 O automóvel ideal do viajante. 

Eu 
pedi 

  

   
Belissima suspensão, amortecedores é 

  

Padaria Primorosa 
DE 

    

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa, fabrica-se pão de todas as qualidades e 

féitios, com aceio e farinhas de 1.º qualidade, fornecidas 

pelas melhores fabricas do Puiz. O pão desta casa, é 

fornecido sempre nas melhores condições do 

marcado, tanto no prêço como em qualidade. 

Santo António da Charnéca BARREIRO 

travões hidraulicos. Quatro veloci- 
dades e marcha a traz cont 3.º e 
4.9 silenciosas e cincronizadas. 

8,5 litros aos 100 km. 100 km. 
ú hora 

Vendas a praso até 18 mêses 
  

  

No distrito de Aveiro dirija-se a 

Augusto Santos 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Telefones 11 e 33 

  

  

"Este número foi visado pela Censura Aveiro 
VAGO 

United States Lines 

      

   

      

a MELHCR COMPANHIA 

AMERICANA QUE POS- 

SUE OS MELHORES 1 

MAIORES  PAQUETES 

DO MUNDO Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 

New-Yo!k ou Boston Providence 

Todos os portugueses que viagem pará à América do Norte 

devem preferir esta companhia, porque é à única que «ferece 

aos seus passageiros sem distinção de classes tôdas as como- 

didades e bom tratamento. 
No preço da passagem está incluida a viagem de Listoa 

ou Porto a París e desta cidade ao Porto de embarque. 

A saída destes puquetes efectua-se em: 

Julho | Agosto 

1— Manhattan 
S8— President Harding 
15— Wasliington 
92--President Roosevelt 

Sub-Agente em Aveiro— AMARO BRANQUINHO 

Agentes Gerais-Portugal- GERMANO SERRÃO ARNAUD 

AVENIDA 24 DE JULHO 2—2.º— Telef. 2.0214— LISBOA 

4-—Manhattan 
11—President Harding 
18— Washington 

95-— President Roosevelt 
29-— Manhattan 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
AVEIRO 

Nesta antiga e acreditada casa, cxecnta se qualquer cbra de ser 

palharia, tais como: constiução de moinhos de moer, tirar agua a 

vento e gado, carros velsutes de tóda a especie « todos os Glitns 

serviços que digam respeito à sua aite, : 

  

Es. Bernardo (Cruz Altay 

  

AMOBILADORA. 

António. Baptista 

Largo da Feira OLIVEIRINHA 

Nesta oficina executam-se mobilias em diverços: estilos com- 

pletas e incompletas. como também a reparação nas uzedas a pie- 

ços mórdicos. 

Vende-se cadeiras em diverços feitius a preços muto rezuáveia 

felureiras, mêsas de cabeceira ete. 

Não comprem sen visitar a minha oficina e os leus preços 

porque é angariár uma graudo economia, 

  

Urnas Funerarias 

  

Em mogno e em pinho, simples e de luxo, entalbadas, fabr- 

cam-se a preços económicos, para revenda, na casa 

Viúva de Mário Castanheira Nunes ARGANIL 

25 S$) 
Empreza Industrial de Tintas, L.º: 
SS CD > EE 

  

  geo em G7   

  

Escritório e Fábrica | Agente no Norte do País 

R. da Cascalheira, 33 

TELEFONE BELEM 669 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

| PORTO 
  

  

LISBOA — PORTUGAL 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 

tintas de- impressão em cores e preto, massas 
para rolos e vernizes tipo litográticos 

  

- “A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 

vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtso desta empresa 

são os melhores e os mais baratos. Dan- 

do-nos.a preferencia, economiza- 

reis O vosso dinheiro. 

STE O o           “O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas,   
  
      CEO)  
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